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    PREFÁCIO


     


    É um grande prazer escrever o prefácio do livro do Dr. Fabiano Gumier Costa sobre a sua experiência com os folheiros do jaborandi da região de Carajás (Pará). Tenho memórias muito agradáveis das conversas que tivemos quando ele estava escrevendo seu projeto e depois a tese. O resultado é um livro importante para todos que se preocupam com a função socioambiental das Unidades de Conservação de Uso Direto na Amazônia.


    Dr. Fabiano descreve e analisa uma experiência envolvendo a parceria entre uma cooperativa de coletores de folhas de jaborandi, empresas farmacêuticas e o órgão gestor da Floresta Nacional de Carajás. A experiência analisada no livro demonstra como parcerias entre comunidades, empresas e técnicos de áreas protegidas podem viabilizar o manejo sustentável como base para o desenvolvimento local e regional.


    O livro faz uma contribuição científica importante. Como o Dr. Fabiano demonstra, o caso do jaborandi não segue a trajetória normal do desenvolvimento de produtos extrativistas onde a pressão do mercado levaria à inevitável substituição do produto extrativista por variedades domesticadas, cultivadas em plantações. No caso do jaborandi o produto extrativista está mantendo um espaço no mercado devido a sua alta qualidade em relação a variedade domesticada, construção de parcerias tipo “ganha-ganha” e a uma estabilização da demanda pelo produto químico de interesse. Dessa perspectiva o jaborandi é um caso de transição incompleta demonstrando que nem sempre o desenvolvimento do mercado leva a extinção da produção extrativista.


    Esse estudo de caso mostra o potencial de parcerias entre comunidades (ou cooperativas), empresas e gestores de reservas de uso direto. Em geral as parcerias entre comunidades e empresas têm sido vistas com receio dentro e fora da academia. No entanto essas parcerias comerciais oferecem a oportunidade de aproveitar as complementaridades entre comunidades que controlam os recursos naturais importantes mas carecem de capacidade administrativa e de acesso ao mercado, e empresas que não têm acesso direto aos recursos mas têm capacidade empresarial e estão integrados nos mercados relevantes.


    O terceiro ingrediente nessas parcerias é o gestor de Unidades de Conservação. No caso relatado aqui, o gestor teve um papel decisivo atuando como mediador na transformação de uma relação convencional entre a cooperativa e a empresa para uma relação mais equitativa que aproveita as complementaridades entre os dois atores. O sucesso dessa experiência se deve em boa parte à visão e habilidade do gestor e equipe técnica que deu continuidade ao processo. O resultado é um excelente exemplo de como essas parcerias podem contribuir para o desenvolvimento socioambiental em áreas protegidas, assegurando o manejo sustentável do recurso, o fortalecimento da cooperativa e melhorias na renda e qualidade de vida dos cooperados e suas famílias.


    Como esse livro demonstra, é importante ressaltar a posição estratégica do gestor nas Unidades de Conservação, devido ao poder de decisão e relativa autonomia de atuação que possui. No entanto, embora essa combinação dê ao gerente a oportunidade de inovar, ao mesmo tempo ela não assegura a continuidade das ações implementadas caso não sejam incorporadas nas rotinas da instituição. Aí uma outra contribuição do livro do Dr. Fabiano. Em demonstrar como um gerente pode estruturar e monitorar parcerias comerciais que permitam o desenvolvimento socioambiental em determindas Unidades de Conservação, Fabiano aponta para um caminho que outros gerentes possam seguir. Dessa forma esperamos que esse livro possa contribuir com os debates sobre o manejo sustentável de recursos naturais, com as discussões sobre extrativismo vegetal e incentivar gestores de outras áreas protegidas na Amazônia ao trabalho de articulação e monitoramento de parcerias semelhantes. Assim, aos poucos esperamos que essa iniciativa do Dr. Fabiano possa desencadear uma verdadeira revolução na gestão das Unidades de Conservação de Uso Direto permitindo que essas reservas alcancem seu objetivo maior, o desenvolvimento sustentável levando a melhorias progressivas na qualidade de vida dos seus moradores e a conservação do rico patrimônio natural e cultural que representam.


     


    Dr. David Gibbs McGrath


    Vice Diretor


    Earth Innovation Institute


    São Francisco, CA


     


    Professor


    Universidade Federal do Oeste do Pará


    Santarém, PA

  


  
    INTRODUÇÃO


     


    Na região de Carajás, exatamente no interior da Floresta Nacional de Carajás (Pará), existe um importante produto do extrativismo vegetal com aplicação direta na medicina: o jaborandi. Jaborandi (Pilocarpus microphyllus Stapf ex Wardl) é uma planta de porte arbustivo da família Rutaceae, mesma família da laranjeira e limoeiro. Seu uso é consagrado na oftalmologia em virtude da presença da pilocarpina, substância utilizada na produção de colírios para o tratamento do glaucoma (Gumier-Costa, 2005; Pinheiro, 2002; Souza Filho et al., 2003). Além disso, o jaborandi é muito utilizado na indústria cosmética, em xampus e cremes capilares contra queda de cabelo (Pinheiro, 2002).


    Historicamente, todo o extrativismo de folhas de jaborandi, nos últimos 30 anos, esteve associado à demanda do produto pelo laboratório Merck. Existe um vazio de informações e análises sobre esta experiência tratando, especialmente, das relações entre um grande laboratório e comunidades locais. A análise desta história pode contribuir com as discussões atuais sobre parcerias entre empresas e comunidades extrativistas na Amazônia (Morsello, 2004, 2006), descrever as estratégias adotadas pelas empresas, avaliar os impactos das forças de mercado nas relações entre os atores sociais, sua relação com a cultura e o ambiente natural, bem como o papel do poder público no ordenamento do acesso aos recursos.


    A Floresta Nacional de Carajás é uma das mais importantes reservas naturais desta espécie. Atualmente as coletas de folhas de jaborandi são autorizadas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), desde a elaboração do Plano de Manejo Sustentado do Jaborandi Nativo do Parque Ecológico de Carajás (Merck, 1997), quando a área ainda era gerida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA).


    Os extrativistas, chamados de folheiros, viviam em constante conflito com o IBAMA e com a Companhia Vale do Rio Doce (CVRD ou Vale)1, naquela época responsáveis pela gestão da área, conhecida como “Área da CVRD” ou “Área da Vale”. Tudo indica que as atividades de coleta de folhas de jaborandi em Carajás tenham começado no ano de 1986.


    A empresa Merck S. A. exercia papel essencial neste cenário de conflito estabelecido. Era uma espécie de dreno que demandava cada vez maiores quantidades de folhas de jaborandi, quaisquer que fossem as origens do produto ou as relações estabelecidas entre extratores e atravessadores.


    Em 1997, IBAMA e Vale chamam a empresa farmacêutica para se comprometer com o processo de ordenamento. Daí surgiu a proposta de elaboração do plano de manejo para o jaborandi e também de criação da cooperativa (Yaborandi). Atualmente este extrativismo é realizado pela Cooperativa de Extrativistas de Carajás (COEX), constituída por 92 cooperados, deste total 65 são homens e 27 mulheres2. A COEX sucedeu a Cooperativa de Colhedores de folhas de Jaborandi – Yaborandi. O plano para manejo do jaborandi em Carajás (Merck, 1997), contou com suporte técnico da Merck, IBAMA e Vale. Este documento apresentou um mapa das ocorrências de jaborandi em Carajás e definiu técnicas para o manejo sustentável, através da poda dos arbustos de jaborandi, seleção de indivíduos aptos para coleta, estratégias de secagem, transporte e armazenamento. Nesse período, o laboratório Merck detinha a patente do processo de extração de pilocarpina e era o maior produtor mundial de sais de pilocarpina.


    Após a elaboração do plano de manejo do jaborandi, em 1997, buscou-se legalizar e disciplinar a atividade. No entanto, ainda não há estudos sistemáticos que discutam os impactos desta atividade na renda das famílias envolvidas, que abordem a fundo a relação com os grandes laboratórios, os problemas enfrentados pelos extrativistas e os conflitos que envolvem a atividade, em especial com a mineração, que gradualmente tem avançado e destruído os aglomerados de jaborandi no interior da Floresta Nacional de Carajás.


    Nossas investigações iniciais apontam sistemas análogos ao aviamento3, coordenados pela empresa Merck e seus mandatários, usando mão de obra ociosa de migrantes do Maranhão e Piauí, instalados principalmente em Parauapebas e Canaã dos Carajás. Essas pessoas vinham em busca de emprego no Projeto Ferro Carajás, enriquecimento rápido nos garimpos da região, extração de madeira ou almejavam serem contemplados pelos projetos de assentamento. Também afloram situações de conflitos internos ao grupo de folheiros e com outros atores como a Mineradora Vale, que tem pretensões de expandir de suas minas de ferro sobre as áreas de ocorrência de jaborandi. Até então, não foram discutidas estratégias para a sustentabilidade ambiental, econômica ou social da atividade extrativista (Gumier-Costa, 2005). Ao avaliarmos a sustentabilidade ambiental, econômica e os arranjos sociais vinculados ao extrativismo vegetal de jaborandi, poderemos explicá-lo dentro de uma visão sistêmica, com integração homem/natureza, processos econômicos/processos ecológicos.


    Em resumo, esta atividade está imersa em uma realidade complexa que chama nossa atenção como tema de pesquisa pelos seguintes aspectos: a) o extrativismo acontece no interior de uma Unidade de Conservação de Uso Sustentável (a Floresta Nacional de Carajás); b) há uma indissociável relação da atividade extrativista com laboratórios farmacêuticos; c) o histórico de organização do grupo folheiros está vinculado a uma rede de atravessadores criada e consolidada pela empresa farmacêutica Merck; d) existe conflito por áreas entre a atividade extrativista de jaborandi e a mineração; e) o produto jaborandi possui alto valor para a medicina e indústria cosmética; f) existem grandes dificuldades na organização deste grupo social e no gerenciamento de sua Cooperativa e, finalmente; g) pelo histórico de marginalização e criminalização do grupo de folheiros revertido para um cenário de manejo ordenado e pactuado entre atores públicos e privados.


    1. Materiais e métodos


    Este trabalho é um Estudo de Caso sobre o extrativismo de jaborandi em Carajás. Diante do cenário observado e na tentativa de entender a atividade em Carajás, comparando-o com o contexto geral do extrativismo vegetal na Amazônia, nossa pesquisa será guiada pela seguinte pergunta norteadora: Por que, apesar de todas as dificuldades em sua base organizativa, do baixo poderio na negociação com as empresas farmacêuticas, do processo de criminalização de que foram alvos, e das fragilidades do extrativismo vegetal como atividade econômica, os folheiros do jaborandi persistem na atividade extrativista após 25 anos?


    A resposta a esta pergunta, necessariamente, levará a uma discussão detalhada sobre diversos determinantes para o sucesso ou insucesso do extrativismo, desde o arranjo institucional existente, a base organizativa dos folheiros, o papel do Estado na mediação pelo acesso aos recursos naturais, o valor econômico do recurso natural e as estratégias de empresas na formalização de parcerias com comunidades locais ou tradicionais. Esta pesquisa se articula com as discussões que apontam o extrativismo vegetal em florestas tropicais como alternativa de geração de renda para populações locais, conciliada à conservação ambiental, graças à diversificação da produção extrativista e uso pouco intensivo dos recursos naturais. Este seria o contraponto ideal aos avanços da pecuária, da exploração madeireira, da garimpagem, da mineração industrial e outras atividades produtivas que degradam os ecossistemas naturais. No entanto, diversas críticas são feitas ao extrativismo sob o aspecto econômico, principalmente.


    O principal referencial teórico nesta pesquisa é o trabalho de Alfredo Homma (1993) que analisou, sob a perspectiva econômica, o extrativismo vegetal. Discutimos o caso do extrativismo de jaborandi em Carajás, interpretando-o segundo o modelo explicativo de Homma, incorporando conceitos e discussões sobre parcerias entre empresas e comunidades, valoração de recursos naturais e papel do Estado na mediação de conflitos pelo acesso aos recursos naturais.


    Como fio condutor para esta pesquisa, propusemos algumas hipóteses explicativas que nos permitirão aumentar o poder explicativo deste trabalho para além da mera descrição de padrões ou fatos. Na Tabela 1, aparecem as hipóteses cujos elementos para sua verificação, contestação ou validação serão discutidos apresentados ao longo dos capítulos 2, 3 e 4. Em nossas considerações finais, serão retomadas as discussões sobre estas hipóteses, em função dos achados desta pesquisa.


     


    
      
        
        
      

      
        
          	
            Hipóteses

          

          	
            Formas de verificação, contestação ou validação

          
        


        
          	
            A - O jaborandi é uma exceção aos padrões descritos por Homma (1993) e Browder (1992). No caso desta planta, o cultivo em grande escala não se mostrou viável por longo prazo, a produção de pilocarpina sintética não conseguiu substituir o produto extraído das folhas e não houve esgotamento ou redução na qualidade do recurso natural explorado.

          

          	
            Por meio da análise da experiência da empresa Merck S. A., com o cultivo de jaborandi em grande escala, aplicação de tecnologia, fruto de anos de pesquisa para domesticação da planta e, tentativa de síntese de pilocarpina, poderemos entender se, neste caso, teríamos uma exceção às predições correntes, pela abordagem econômica, que apontam o fracasso inevitável do extrativismo vegetal.

          
        


        
          	
            B - O extrativismo de jaborandi é uma atividade sazonal e tem papel suplementar à renda das famílias envolvidas e, por isso, elas permanecem na atividade.

          

          	
            Através das entrevistas estruturadas com os folheiros, análise de documentos e observações de campo será possível descobrir se eles praticam o extrativismo de jaborandi durante todo o ano, ou apenas em parte dele. Também será possível descobrir se eles possuem outras atividades como fonte de renda, ou vivem exclusivamente da renda proveniente da coleta de jaborandi.

          
        


        
          	
            C - O arranjo institucional existente criou um cenário favorável ao extrativismo no interior da Floresta Nacional de Carajás, com subsídios públicos e de empresas privadas, reduzindo as desvantagens competitivas para a cooperativa.

          

          	
            Analisando o arranjo institucional em torno do manejo de jaborandi atualmente, é possível que se tenham criado condições favoráveis à continuidade do extrativismo. Em caso positivo, poderemos detectar que condições são essas e suas origens, bem como quais vantagens e desvantagens os atores envolvidos obtém nestas relações.

          
        


        
          	
            D - A criação da Floresta Nacional de Carajás garantiu a conservação in situ do jaborandi com extensas áreas com ocorrência desta planta. Apesar disto, existe a possibilidade de destruição ou, pelo menos, degradação do recurso natural jaborandi, em virtude da expansão da atividade minerária no interior da Unidade de Conservação.

          

          	
            Esta hipótese será verdadeira se, as análises realizadas demonstrarem a existência de significativos estoques de populações naturais de jaborandi na Floresta Nacional de Carajás. Ao mesmo tempo será possível estimar a capacidade produtiva, seu valor comercial e confrontar os mapas de ocorrências de jaborandi com as concessões minerais existentes na Unidade de Conservação.

          
        

      
    


    


    Tabela 1: Hipóteses testadas nesta pesquisa e estratégias para sua verificação, contestação ou validação


    Fonte: Elaborada pelo autor.


    No capítulo 2 deste estudo pretende-se resgatar informações sobre os usos tradicionais e atuais do jaborandi, bem como suas características ecológicas. Neste mesmo capítulo discutiremos a distribuição das populações nativas de jaborandi em Carajás e sua relação com tipologias de solo e vegetação, a forma de manejo realizada, a quantificação do estoque de recurso e seu valor econômico. Para este exercício de valoração, consideramos os valores pagos pelas folhas de jaborandi à Cooperativa Yaborandi, constantes nos relatórios de exploração apresentados ao ICMBio e o valor de exportação da pilocarpina, segundo informes da ABIQUIFI4 e dados do Sistema ALICEWEb do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior do Brasil (MDIC, 2015).


    Como etapa primordial deste processo, realizamos em 27 de março de 2009, uma dinâmica de mapeamento participativo, quando reunimos um grupo de folheiros na sede da Cooperativa Yaborandi. Através desta dinâmica, quando utilizamos mapas e imagens de satélite da região, foi possível apontar as áreas de ocorrência de jaborandi em Carajás que são, ou já foram, em algum momento, exploradas pelos folheiros. Isso nos possibilitou visualizar um cenário geral, das áreas de ocorrência de jaborandi conhecidas pelos folheiros.


    A utilização de uma carta imagem da região mostrou-se extremamente interessante porque permitiu que os folheiros e o técnico da cooperativa se situassem no mapa tanto pelos referenciais locais (vilas, minas, rios, área urbana, aeroporto, etc.) quanto pelas marcas do relevo acidentado e cursos d’água. Utilizaram-se também lâminas de transparência que foram unidas por fita adesiva tipo “durex” e sobrepostas ao mapa de modo que os participantes pudessem escrever ou desenhar sobre elas, com canetas hidrográficas coloridas, e fazer correções, se estes achassem necessário, sem danificar o mapa original pertencente ao acervo do ICMBio de Parauapebas.


    Alguns folheiros foram selecionados após sondagens prévias e outros foram indicados pelo presidente da Cooperativa, como os melhores conhecedores da região. Os folheiros selecionados por sua vez indicaram outros companheiros que, segundo eles, também conheciam muito bem a área. A escolha dos participantes para este exercício foi baseada unicamente na experiência prática que alguns folheiros demonstraram ter da região, após anos coletando folhas de jaborandi. O primeiro exercício realizado pelo moderador foi explicar aos participantes o conteúdo do mapa original situando alguns pontos de referência fundamentais para que eles pudessem se orientar. Os referenciais apontados pelo moderador foram: área urbana do município de Parauapebas, rio Parauapebas, vicinal VS-10, aeroporto de Carajás, núcleo urbano de Carajás, minas de ferro de N4 e N5, mina de ouro do Bahia, mina de Manganês do Azul, áreas de canga de N1 e Serra Sul, mina de Cobre do Sossego, Vila do Racha Placa, nascente do Rio Sossego, Rio Itacaiúnas, Barragem do Gelado, Serra do Pium, Rio Cateté e estradas de acesso a Carajás e estrada do Bahia. Esses referenciais foram marcados no mapa e apontados repetidamente até que todos os participantes afirmassem haver compreendido o mapa e conseguir se orientar por ele.


    Cada participante recebeu uma caneta hidrográfica de cor diferente e era incentivado a preencher o mapa com informações sobre a localização das ocorrências de jaborandi na região, principais pontos de acesso, comentar sobre produtividade, distâncias do acesso às reboleiras, etc. Os moderadores questionavam frequentemente os folheiros sobre as atividades de extração de folhas em diferentes momentos da história do grupo da região dividindo em dois momentos principais: antes de 1997 e após esse período. Buscou-se captar suas percepções sobre as consequências da exploração predatória realizada até aquele ano ou possíveis degradações de reboleiras antes muito produtivas.


    As informações relatadas pelos participantes eram anotadas, o mapa produzido foi fotografado e desenhado pelo moderador de modo a reproduzir o que foi construído pelo grupo. Posteriormente o mapa foi redesenhado pelo moderador e apresentado ao grupo para adequações se estes achassem necessário. O resultado destas discussões foi a produção de uma ilustração no software Microsoft Power Point 1997-2003, com o auxílio de autoformas.


    Em etapa seguinte do trabalho, organizamos os dados técnicos até agora existentes sobre as ocorrências de jaborandi em Carajás. Além do mapeamento de ocorrências de jaborandi realizado pela Merck (1997), este autor também realizou mapeamentos in loco de reboleiras de jaborandi em 2006. Posteriormente, usando metodologia proposta por este autor, um técnico contratado pela empresa Vegeflora acompanhou os folheiros em campo e também mapeou ocorrências de jaborandi, em 2008. Ao reunirmos os dados obtidos com estes três esforços amostrais, foi possível propor um mapa com a distribuição acumulada do jaborandi na Floresta Nacional de Carajás demonstrando que, a cada novo esforço de amostragem, aumentam as áreas de ocorrência de jaborandi, não associada exclusivamente às áreas em que ocorrem afloramentos de minério de ferro, em ecossistema de Savana Metalófila.


    O polígono de cada reboleira de jaborandi foi contornado com aparelho GPS (Global Position System) Garmin® e seus vértices georreferenciados. Posteriormente estas informações foram tratadas nos softwares GPS TrackMaker® e ArcGis®. É fundamental destacar que em todas as idas à campo, seja em 1997, 2006 e 2008, as áreas de ocorrência de jaborandi eram apontadas por folheiros. Não foi adotada nestes trabalhos qualquer metodologia de busca aleatória ou de amostragem estatística por aglomerados de jaborandi, como é habitual em estudos de ecologia de flora e fauna, haja vista o pressuposto de que a distribuição das plantas é agregada e concentrada em certas regiões, em função do solo e vegetação, conhecidas pelos folheiros. Estes resultados foram agrupados sob o título de “mapeamento cartesiano” para distingui-lo do mapeamento participativo.


    As ocorrências de jaborandi foram cruzadas com os dados do Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), sobre os direitos os minerários concedidos na FLONA Carajás e disponíveis em sua base na internet (SIGMINE5). Assim, pudemos ver as áreas de ocorrência da planta em que há possibilidade de ocorrer mineração. Utilizando-se do Sistema de Informações Geográficas do Plano de Manejo da FLONA Carajás, publicado pelo IBAMA em 2004, foi possível cruzar a distribuição de jaborandi com os tipos de solo e vegetação já identificados.


    As informações sobre a produção local de jaborandi foram obtidas junto à Cooperativa Yaborandi (Parauapebas, PA) e documentos arquivados no ICMBio em Parauapebas. Os dados sobre a produção nacional de jaborandi oriundos do extrativismo foram obtidos das publicações “Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura” do IBGE (2003, 2008, 2010).


    Ainda no capítulo 2, foram utilizadas as informações obtidas durante a visita técnica na Unidade Agroindustrial Fazenda Chapada (Barra do Corda, MA) de propriedade da empresa Merck Indústrias Químicas S. A., que realizamos em 23 de março de 2007.


    No capítulo 3 buscar-se-á analisar a organização do grupo social folheiros do jaborandi, caracterizando sua gênese como coletivo de pessoas com, pelo menos, um interesse em comum, a coleta e comércio de folhas de jaborandi na região de Carajás (Sudeste do Pará) que, em algum momento de sua vida, ingressaram na atividade extrativista, entendendo também como se dá o manejo do recurso natural. Pelo questionário utilizado buscou-se apreender: Origem geográfica, forma e histórico de sua organização enquanto grupo social, articulação com entidades ligadas ao extrativismo, relação com políticos, renda obtida com a atividade, grau de escolaridade, perfil etário, número de indivíduos envolvidos na atividade, motivações para ingresso na atividade extrativista, tempo gasto no extrativismo em relação a outras atividades e relação de gênero na atividade extrativista. Dentre os 30 entrevistados, foram selecionados cinco folheiros, considerados informantes chave. Os informantes chave foram escolhidos por estarem há mais tempo na atividade de coleta de folhas ou por já terem exercido funções junto à diretoria da Cooperativa Yaborandi, como Presidente, Tesoureiro ou Secretários. As entrevistas realizadas com os informantes chave foram gravadas e transcritas, tendo sendo guiadas por um roteiro previamente elaborado. Para os demais folheiros foi aplicado o mesmo questionário e as informações anotadas no próprio formulário. Posteriormente os resultados foram tabulados e analisados com o auxílio da ferramenta Google Docs. Neste questionário, que também foi o roteiro para as entrevistas com os informantes chave, priorizou-se a elaboração de questões fechadas.


    Como será mostrado no capítulo 3, ao resgatarmos documentos dispersos no escritório do ICMBio em Parauapebas, entrevistarmos gestores do ICMBio e folheiros, e colhermos informações junto a funcionários da segurança patrimonial da Vale, foi possível revisitarmos a história do extrativismo de jaborandi na região. Conseguimos detectar os principais acontecimentos e situá-los no tempo, bem como identificar os determinantes das transformações mais relevantes ocorridas na atividade e na vida deste grupo social.


    Com a aplicação de questionários a 30 folheiros pertencentes à Cooperativa Yaborandi, foi possível identificar alguns elementos em comum entre os folheiros. Foram entrevistados 30 homens, que efetivamente trabalham na coleta de folhas de jaborandi. Em uma população de 65 folheiros, nossa amostra representou 46% do total de associados da Cooperativa Yaborandi. Os resultados destas entrevistas serão discutidos ao longo dos capítulos 2, 3 e 4, haja vista a inter-relação dos temas abordados neste livro.


    No capítulo 4 pretende-se captar e analisar as relações comerciais, os conflitos, as dificuldades e potencialidades da atividade extrativista concentrando-se na dimensão até o momento mais visível: a organização social dos folheiros institucionalizada pela Cooperativa Yaborandi. Neste capítulo também nos interessa “espacializar” o conflito existente entre mineração e o extrativismo de jaborandi, utilizando os dados organizados no capítulo 2. Serão investigadas as relações estabelecidas ao redor do extrativismo e analisado como as parcerias com entes públicos ou privados afetaram e afetam estas relações, em diferentes momentos e as motivações dos atores para a adoção de determinadas estratégias. Foram entrevistados empresas compradoras de jaborandi e comerciantes de pilocarpina, bem como os gestores públicos, diretamente ligados ao extrativismo vegetal.


    Buscar-se-á articular os achados desta pesquisa com as discussões em torno do extrativismo vegetal em florestas tropicais discutindo fundamentalmente sua eficácia (ou ineficácia) na operacionalização do conceito de desenvolvimento sustentável, conciliando a geração de renda para populações locais sem gerar degradação ambiental, ou gerando o mínimo de impactos negativos ao meio ambiente, em contraponto com outras formas de desenvolvimento.


    As hipóteses explicativas serão retomadas no tópico considerações finais. Ao final deste trabalho, espera-se explicar o extrativismo de jaborandi, a relação dos extrativistas e empresas, suas limitações enquanto fonte de renda para as pessoas envolvidas, suas diferenças e similaridades com outras formas de extrativismo vegetal e os conflitos que envolvem a atividade na conturbada região de Carajás.


    Além disso, espera-se que estes resultados orientem as políticas públicas sobre manejo de produtos florestais não madeireiros, apontem caminhos para a mediação dos conflitos decorrentes do avanço da mineração sobre áreas com jaborandi em Carajás e nos forneça aprendizados sobre o papel do Estado no processo de gestão dos recursos naturais, em especial em Unidades de Conservação.


    2. Área de estudo


    A Floresta Nacional de Carajás (FLONA) está localizada no sudeste do estado do Pará, na Amazônia Brasileira (Mapa 1). Trata-se de uma Unidade de Conservação (UC) Federal, criada em 02 de fevereiro de 1998, pelo Decreto nº 2.486, do então Presidente da República, Fernando Henrique Cardoso, com área aproximada de 411 mil hectares. A FLONA é gerida pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Esta UC abrange os municípios de Parauapebas, Canaã dos Carajás e Água Azul do Norte. A FLONA Carajás é formada por um grande maciço de floresta ombrófila, floresta semicaducifólia e campos rupestres, rodeada por pastagens, áreas com intenso antropismo e núcleos urbanos em franca expansão, especialmente os municípios de Parauapebas e Canaã dos Carajás. Há ainda quatro UC federais contíguas à FLONA Carajás que são gerenciadas pelo ICMBio e a Terra Indígena (TI) Xicrin do Cateté administrada pela Fundação Nacional do Índio (FUNAI). As cinco UC Federais, mais a TI Xicrin, totalizam aproximadamente, 1,2 milhão de hectares de floresta. Na prática este é um grande refúgio para a vida silvestre e grande testemunho da floresta nativa da região conhecida como “Polígono dos Castanhais”.


    A estação chuvosa geralmente começa em novembro e se estende até abril. A estação seca começa em junho e se estende até setembro. Maio é considerado um mês de transição do período chuvoso para o período seco. Outubro é um mês de transição do período seco para o período chuvoso (IBAMA, 2004).


    A região também é conhecida como província mineral de Carajás devido às grandes e diversas jazidas minerais. As atividades de mineração da Vale no interior da Floresta Nacional de Carajás causam intenso movimento de pessoas, que trabalham nas minas de ferro (Fe) e manganês (Mn) em operação. Segundo Aziz Ab’Sáber, em entrevista concedida à Dário Luís Borelli (Borelli et al., 2005, p. 19):


    Na parte, também do sul, onde está Carajás, com grandes reservas de minério de ferro da mais alta qualidade, há, paralelamente, um distrito mineral, provavelmente o último grande distrito mineral descoberto no mundo durante a segunda metade do século XX.


    O Município de Parauapebas foi inicialmente criado como núcleo de apoio às atividades de exploração e transporte de minério de ferro em Carajás. Até 1988, Parauapebas fazia parte do Município de Marabá, quando foi emancipado. Entre os anos de 1991 e 2000, Parauapebas apresentou uma taxa de crescimento anual média de 3,32%, considerada elevada (Coelho et al., 2005). No início da década de 1980, o Grupo Executivo de Terras do Araguaia e Tocantins (GETAT) criou na região os Centros de Desenvolvimento Regional (CEDERE). O Núcleo do CEDERE III deu origem, em 1991, ao Município de Água Azul do Norte, após desmembramento do Município de Parauapebas. O núcleo do CEDERE II, em 1994, deu origem ao Município de Canaã dos Carajás, após novo desmembramento de Parauapebas (Coelho et al., 2005; Teixeira, 2006; Silva, 2004).
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    Mapa 1: Localização da Floresta Nacional de Carajás


    Fonte: IBAMA, 2004.


    Notas


    
      
        1. A Companhia Vale do Rio Doce era uma mineradora estatal que foi privatizada em 1997. No ano de 2007, 10 anos após ser privatizada, a empresa mudou sua logomarca e nome fantasia, passando se chamar apenas Vale. A partir deste momento, no presente trabalho, será utilizado o nome Vale para se referir à mineradora.

      


      
        2. Este dado foi fornecido pela direção da Cooperativa, em reunião da entidade realizada no dia 27 de agosto de 2009, presenciada pelo autor.

      


      
        3. Segundo Allegretti (2002, p. 155), no contexto da atividade de extração de látex nos seringais da Amazônia, aviamento significava “o fornecimento, como crédito, de bens de produção e de consumo, denominados em geral de estiva, necessários à sobrevivência do seringueiro durante o período de produção, e que serão pagos com a borracha produzida”.

      


      
        4. Associação Brasileira da Indústria Farmoquímica e de Insumos Farmacêuticos.

      


      
        5. SIGMINE – Sistema de Informações Geográficas da Mineração. Disponível no endereço: <http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/>. A base de Direitos Minerários utilizada na produção destes mapas foi obtida no sítio oficial do órgão em 28 de novembro de 2009.
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